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Um rosto novo para Vila Chã 

O ADRO 
O adro de uma Igreja con. ti

tui um elemento que não se 
deve de. prezar no con1unto das 
estmtura~ paroquiai:. Vejamos 
rapidamente alguns dos moti-

. que n . levam a pensar 
ar.im. 

O adro de. empenha uma i m
portante fun ão . ial : é local 
de encontro, antes e depois das 
celehra õe. litúrgicru·, e:paço 
que permite a con ersa entre . 
memhros da c munidade e a 
partilha de prohlema.' ou sim
ple:mente a alegria de umpn
mentar amigc : e onhecido:, 
1mentando a: rela ·õe: de 

fraternidade que devem ser a 
regra entre o: ·ri. tão .. 

O adro tem ainda uma 
fun ·ão. espmtual da mail rim
portância: é o lugar em que -
pelo so. sego, pelo tom baixo 
da! vozes, até pela beleza que 
possa oferecer a quem lá hega 
- o: membros da omumdade 
cm.lã são convidados a prepa
rar-. e espintualmentt! para o 
nu. téno que vão elebrar; o 
dro é, a. :im, um apelo ao si

lí:nc10 mtenor e extenor, um 
. mal de que é necessário por de 
lado as pressas e as c rndas da 
vida para, em paz e com 
. emidade, es utar o Deus que 
fala através dos sa ramento. e 
olllras erimónta.' reh gmsas que 
têm lugar na Igreja. 

end ) a.'sim é necessário que 
a nossa parôquia disponha de 

um adro capaz de res-ponder 
àquilo que dele se espera. E 
por isso, depois de no. termos 
empe nha\)os no emhele
zamento da Igreja paroquial, é 
tempo de meter mãos à obra, 
para que o recinto à sua volta 
. e tome um espa o acolhedor, 
reservado, um local qut: per
mita a quem vai à Igrt:ja a 
conveniente preparação espi
ritual para entrar na casa de 
Deus. 

Em resumo, o que vamos 
fazeré:desviarocaminho,para 
que o adro . e tome um e:paço 
mais reserv do e mais acolhe
dc r, embelezar o adro com zo
na. a Jardinadas, para que a be
kza das plantas n Js ajude a 
cnar em nós maior disponihi
lidade para acolht:r as maravi
lha.' de Deus; criar um parque 
de estacmnamento; enfim, dar 
maior funcionamento e 
tembém ma10r dignidade a um 
espa o que se pretende digno 
d Igreja e dos vilachanenses. 

É no:so desejo que todos os 
v1lachanenses olhem estas 
obra.' como sua,, poh a eles se 
destinam. E depois de termi
nada.,, espera-se que todos con
tribuam, pelo cuidado e pelo 
respeito por aquilo que é de 
todos, e para a conservação e 
embelezamento de um espa o 
comunitário tão cheio de sig
ntfi ·ado como é o adro da nos
sa Igreja. 

Bimestral -AS ''VILAS CHAS'' 
PORTUGUESAS 

Por Manuel Albino Penteado Neiva 

Há já algum tempo, talvez 
há mais de cinco anos e nu
mas pequenas férias, cruzei 
terras de, pelo menos, quatro 
povoações portuguesas que 
ostentavam nas suas placas 
toponímicas o nome VILA 
CHÃ. 

Curiosamente, ainda há 
dois anos e em terras austría
cas, passamos numa cidade 
designada por 'Villacha". 

Estes dados e consta
tações, fizeram-me rascunhar 
apontamentos e, logo imagi
nei o quão bonito e interes
sante seria se estas povoa
ções se conhecessem me
lhor, constituindo, por assim 
dizer, a geminação" entre as 
"Vilas Chãs" portuguesas. 
Cada uma, de certeza, terá 

especificidades próprias, his
tórias com episódios interes
santes, usos e tradições dif e
rentes e, sobretudo, perspec
tivas de futuro. Tudo isto seria 
interessante apresentar em 
reuniões e intercârrbios entre 
representantes de cada locali
dade a nível político, social, 
desportivo, eoonómK::o e cultu
ral. 

Aos representantes de Vila 
Chã, de Esposende, lanço 
este interessante repto. 

Para que todos possamos 
conhecer um pouco essas 
"Gémeas" de Vila Chã , 
eleboramos pequenos textos 
sobre as mesmas, os quais 
daremos a conhecer nas pá
ginasde "Notícias de Vila Chã" 

Cont. na pág. 2 

RONDA DEVILA CHÃ ... 
ler m1 pagina 3 

CRISTO RESSUSCITOU, AlELUIA! 
Sendo a Páscoa o centro de toda a vivência cristã, não 

admira que a Igreja, pelo seu significado e valor no plano 
salvífico de Deus, nos proponha, cada ano, o seu 
aprofundamento e intensificação. 

ler na página 5 



CARTA AOS EMIGRANTES 
Caríssimos emigrantes, 
Que as alegrias da Res

surreição do Senhor vos en
cham a alma! 

É com estas palavras sen
tidas que desejo iniciar esta 
conversa convosco. 

Já começou a Primavera 
e, com ela, esperamos ver 
florir as árvores e matizarem
se de cores maravilhosas os 
jardins, que nos enchem os 
olhos com a sua beleza. 

Ainda estamos a viver as 
alegrias da Páscoa do Se
nhor e o repicar dos sinos 
enche-nos a alma de conten
tamento. 

Sim, meus amigos. Todos 
temos razões de sobejo para 
uma santa euforia, porque a 
Ressurreição de Jesus é, 
para todos nós, uma maravi
lhosa certeza. Falo para vós, 
que sois cristãos, e, ·como 
tais, não ficais indiferentes 
diante deste assombroso 

milagre de Jesus, em que 
assenta e se afirma a nossa 
fé . Aliás, todos os milagres 
de Jesus nos atestam a sua 
divindade, mas a sua Res
surreição é o maior de todos 
os milagres. Ele estava mor
to. Comprovaram a sua mor
te até os seus próprios inimi
gos. Não havia dúvidas. A 
maior maravilha, que de
monstra o Seu poder sobre a 
morte - e sobre a vida -, é que 
Ele assume, de novo, a vida 
e aparece, glorioso, aos Seus 
discípulos e a quem o quis 
ver. Reafirmemos a nossa fé 
nessa verdade, quem a fun
damenta e fortalece. 

Dizia-vos que há razão 
para uma grande alegria, 
mesmo para vós . É que, di
ante da Ressurreição de 
Jesus, todos os vossos des
gostos, as vossas dores, a 
vossa saudade, a nostalgia 
da pátria , e tudo o mais que 

,..,,, 

possa assombrar a vossa 
vida, deve receber uma luz 
nova: a certeza que estamos 
salvos e reconciliados com 
o Pai, pelo Mistério Pascal 
de Cristo. 

Eu tenho a certeza de que 
vós, mesmo aí longe, vives
te em união connosco a Res
surreição. É possível que, 
de um modo diferente; mas 
acreditai que nós também 
vos tivemos muito presen
tes. Quereis ver? 

- Rezámos por vós, para 
que procurásseis reconciliar
vos com Deus. Para vós, repi
caram os nossos sinos, can
tamos aleluias; recordámo
nos de vós, quando em vos
sas casas, se sentia o vosso 
lugarvazio; desejávamos que 
sentísseis a nossa alegria 
pascal, fruto da nossa fé e 
procuramos viver em comu
nhão dos santos, como mem
bros da Igreja-Corpo Místico 

de Jesus Cristo. 
Penso que não haveria 

melhor maneira de nos sentir
mos irmanados neste senti
mento comum, nesta solidari
edade, que Deus abençoa. 

Pedimos a Maria que, pe
las alegrias que encheram a 
Sua alma na manhã gloriosa 
da Ressurreição de Seu Fi
lho, vos amparasse, vos ani
masse e vos fizesse sentir a 
Sua maternal protecção. 

Creio que não poderíamos 
ter feito mais - nem melhor. 

Lede um rosto novo para 
Vila Chã e estareis informa
dos sobre as nossas obras 
paroquiais. 

Como vedes, os responsá
veis da paróquia não estão 
de mãos cruzadas. 

Espero que estas notícias 
vos alegrem. 

Abraça-vos com dedicação 

O vosso pároco 

AS ''VILAS CHAS'' PORTUGUESAS 
Conl. da /"pág. 2 - VILA CHÃ DE A origem do seu nome está O seu Padroeiro é Nossa 

1 -VILA CHÃ CANGUEIROS ligada à topografia pois trata- Senhora da Purificação. 
- Freguesia do Concelho - Freguesia do concelho de se de uma chã planáltica. Tem 2468 habitantes e 573 

de Alijó. Distrito de Vila Real. Tarouca, Distrito de Viseu. Tem um interessante mo- fogos. 
O seu Padroeiro é o S. O seu Padroeiro é S. Se- numento arqueológico deno- Possui uma arqueologia 

Tiago e foi do Arcbispado de bastião, tem 528 habitantes minado Castro de Santia- muito rica no tocante a 
Braga até 1882. A sua popu- e 121 fogos. go.(3) castras e a vestígios roma-
lação é de 1099 habitantes e Fica situada nume espécie nos (5) 
tem 267 gogos. de chã ou planura. 4-VILA CHÃ (Continua) 

O seu nome deriva da to- A sua história está mu~o liga- - Freguesia do concelho de Notas: 
pografia do terreno pois lo- da ao Mosteiro de Salzedas e Ponte da Barca, Distrito de (1) - Santos Júnior - O abrigo 
caliza-se nume chã , ou t~rra ao próprio D. Afonso Henriques. Viana do Castelo. pré-histórico da "Pala Pinta", 
plana, nas margens de um Possui alguns vestígios ar- O seu Padroeiro é Santia- Porto 1933 
ribeiro que desagua no Rio queológicos nomeadamente go. Tem 411 habitantes e (2) - Costa, Alexandre de Car-
Pinhão. o Castro do Castelo.(2) 205 fogos. valho - Lendas ... Portugal Con-

É rica em vestígios arque- Esta freguesia tem uma his- tinental, Porto 

ológicos nomeadamente em 3-VILA CHÃ tória muito rica nomeada- (3) - Grande Enciclopédia 

castros e dolmens. Aqui ex- - Freguesia do concelho de mente no que diz respeito 
Portuguesa e Brasileira, Vol. 
xxxv 

piorava-se em grande quan- Fornos de Algodres, Distrito aos séculos XII e XIV. (4) (4) - Costa, Avelino Jesus da 
tidades o volfrâmio e o esta- da Guarda. - Freguesia de Santa Marinha 
nho. O seu Orago é Nossa Se- 6-VILA CHÃ da Nóbrega, Braga, 1 960 

Em Vila Chã situa-se um nhora da Graça ou das Boas - Freguesia do concelho (5) - Frazão, A.C. Amaral -
pequeno campo de avia- Novas. Tem 180 habitantes de Vale de Cambra, Distrito Novo Dicionário Corográfico de 
ção . (1) e 57 fogos. de Aveiro. Portugal, Porto. 
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MAIO E O MISTERIO 
DE MARIA 

«Era uma jovem que vivia 
numa pequena aldeia, po
bre e simples; a jovem esta
va noiva e sentia-se feliz. 
Questões políticas obriga
ram a jovem - agora casa
da - a partir com o seu 
marido, em viagem para ou
tra aldeia , distante e situada 
nas montanhas ... 

E, nessa aldeia distante e 
estranha a jovem deu à luz o 
seu Filho»!. .. 

Maio trás consigo a me
mória do mistério de Maria. 
E, de vez em quando, é bom 
recordar Nossa Senhora 
como a jovem simples, po
bre e feliz. É bom falar de 
Maria e recordar que ela foi 
jovem como tantas outras 
no seu tempo. Nós, os cris
tãos de hoje, estamos muito 
longe, no tempo e no espa
ço desta jovem Maria. Hoje 
apenas pensamos naquela 
Senhora , Santa e 
Imaculada, tão distante de 
nós e quase parece de outro 
mundo. 

E, no entanto Maria foi uma 
jovem simples e feliz que 
viveu uma vida normal , pa-

recida com a de tantas ou
tras mulheres .. . 

E isso, em nada diminuiu 
a grandeza do seu mistério! 
De facto, sendo uma jovem 
como as outras, Deus esco
lheu-a para mãe do Seu Fi
lho; e, colocada perante tal 
mistério, Maria ousou dizer 
«Sim». 

Sem entender como nem 
porquê, Maria soube que era 
a escolhida para Mãe do 
Messias. E não recuou: "Eis 
a escrava do Senhor! Faça
se em mim segundo a tua 
palavra.» 

É bom celebrar o mistério 
de Maria. Porque fazendo
º· celebramos o mistério do 
próprio Deus; um Deus que, 
naquela jovem, pobre e sim
ples, se fez criança para sal
var os Seus filhos pecado
res! 

Ao mesmo tempo, cele
bramos a grandeza de Ma
ria, a mulher que mereceu 
acolher na sua humanidade 
o próprio Deus. E, nela, con
templamos o mistério da 
Mulher, que é uma parte do 
mistério da Humanidade. 

Nas mãos de Deus 
A MORTE MARCOU ENCONTRO 

António Boaventura Pires 

Ao cair da tarde, Domingo de Pás
coa , 7 de Abril entregou a alma a Deus, 
aos 69 anos de idade , António 
Boaventura Pires. Do enlace matrimo
nial haviam nascido 4 filhos: 

No seu sofrimento, doença que não 
L~M .. ~ perdoava, sentia-se unido ao sofrimen

to redentor de Jesus, partilhando assim com Ele a sua Via 
Sacra e drama do Calvário. 

Quanta dignidade neste homem que "Condenado" por 
doença irreversível , mantinha uma visível paz de espírito, 
louvava o seu Senhor e oferecia-lhe humilde e 
resiguadamente a sua dor. 

Até ao encontro na alegria do Senhor, na Páscoa Eterna. 
Até lá! 

RONDA DE\llLA CHÃ ... 
U1n rosto alegre 

A Direcção tem precisa
mente como objectivo pri-

1 mordi~I, imprimir. à Ronda 
uma imagem viva e um 
rosto alegre. 

O excelente saldo anga
riado pela gerência anteri
or, vai-nos permitir fazer 
face às elevadas despesas 
com novos fardamentos. 

O Presidente da Associação, Manuel Boavemtura Afon
so e o Vice-Presidente, Delmiro Araújo Barbosa, preten
dem equipar cada elemento com o rigor que convém, 
obedecendo o mais possível à tradição da nossa terra, à 
nossa tradição. 

Outro objectivo da Direcção é recuperar em palco a alegria 
e a boa disposição de que eram sobejadamente portadores 
os nossos antepassados. Por isso precisamos do apoio de 
toda a freguesia e da colaboração máxima de todos os 
membros. Será necessário saber divertir-se, fazendo tra
balho sério, será necessário envolver-se, ter um sentir 
profundo, em suma vibrar e ter amor pelo que é nosso. 

A ronda e sem sombra de dúvida o maior elo de ligação 
com o nosso passado e é uma figura de relevo no nosso 
património cultural e reaviva-nos ainda a memória dos 
bons velhos tempos. 

Estamos a trabalhar com afinco e seriedade, estamos a 
dar o nosso melhor em consciência colaborem connosco. 

Por último gostaríamos de deixar um agradecimento 
sincero a todos os membros, pelo espírito de sacrifício 
demonstra.do; e muito em especial, ao nosso ensaiador, 
Sr. Albino Ramos pelo seu empenho e paciência; ao 
Albino Ramos pela tenacidade e interesse aplicado; ao 
nosso apresentador, Carlos Boaventura pela grande pos
tura humana evidenciada, e ainda à nossa incansável 
Alzira Rosa da Silva. Bem hajam! 

Actuações de momento: 
26 de Maio .. ...... ............. ........... ......... Cabreiros 
14 de Julho .... ..... ... ..... ....... Sta. Maria de Forjães 
4 de Agosto .......... .... .Vila de Rei - Castelo Branco 
8 de Agosto .... ................... S. Lourenço - Vila Chã 
17 Agosto ............. ............. Emigrantes - Vila Chã 

Pensa bem ... 
"Sem integridade, todas as dádivas de Deus são amar

gas". 
"Deus fez a noite, mas o homem fez a escuridão". 
"Deus dá juventude àqueles que sabem sorrir. O tempo 

passa e a juventude foge com ele, mas se o sorriso se 
mantiver, Deus permite-nos continuar jovens." 

"A verdadeira disciplina é quando se consegue apanhar 
morangos sem comer nenhum." 

A Direcção - António Pires B. 



BAP~ISMOS 1995/96 
Continuação do número anJerior 14 de Agosto 

19 de Agosto Melanie da Silva Rossas, 
Daniel Coutinho Miranda, filha de Marino Coutinho 

filho de Filipe Afondo Lima Rossas e de Lucia de Fáti
Miranda e de Carla Maria ma Monteiro da Silva. Padri
Coutinho Roças Miranda. nhos : Álvaro Miguel 
Padrinhos: Marco Paulo Pai- Coutinho Rossas e Paula 
meira Miranda e Margarida Cristina Coutinho Gonçal
Ma ria Coutinho Roças ves. 
Neiva. 15 de Agosto 

19 de Agosto Cristophe Jorge Branco, 
Maria Helena Couto filho de José Albino Ferreira 

Coutinho, filha de Porfírio Branco e de Maria de Fátima 
Rossas Coutinho e de Mar- Jorge Pires Branco. Padri
cia Cristina de Lemos Couto. nhos: Aires Ferreira Branco 
Padrinhos: Francisco Leonel e Maria dos Anjos Jorge Pi
Rossas Coutinho e Carina res Ribeiro . 
Daniela Lemos Couto. 15 de Agosto 

27 de Agosto Cristian Neiva Afonso, filho 
Daniel barbosa Neto, filho de Paulo Manuel Boaventura 

de Jaime Lemos Neto e de Afonso e Natália Jorge Neiva 
Margarida Maria Lemos Bar- Afonso.' Padrinhos: Mário 
bosa Neto. Padrinhos: Fio- Neiva Silva e Maria de Fáti
rindo Lemos Barbosa e Lú- ma Afonso Neiva. 
eia Barbosa da Silva. 15 de Outubro 

13 de Agosto RaquelAfonsoFernandes, 
Cláudia Manuela Macha- filha de Jorge Ferreira 

do Queirós, filha de Fran- Fernandes e de Maria da 
cisco José Gomes Queirós Glória Brás Afonso 
e de Maria Isabel Fernandes. Padrinhos: 
Fernandes Machado Miguel Veiga Escrivães e 
Queirós. Padrinhos: Victor Elsa Maria Martins Gonçal
Domingos Neves Queirós ves Fernandes. 
e Fernanda Manuela Ne- 29 de Outubro 
ves Queirós. 

Para a época venatória 
que se avizinha, entendem 
o serviços florestais que os 
locais onde deve ser autori
zada a caça a estas espéci
es, não podem ser coinci
dentes. 

Como justificação para 
isso, aponta-se o seguinte: 

1 º Uma melhor e eficiente 
fiscalização. 

2º Maior área de caça para 
a rola. 

3º Menor prejuízo para os 
agricultores. 

42 Menor risco de aciden
tes. 

Mariana Neiva da Silva, 

Assim, em reunião relâm
pago com os serviços flo
restais, ficou mais ou me
nos decidido que a caça à 
rolo seria autorizada entre o 
caminho do Moinho do Es
tado em Marinhas a sul e a 
Estrada de Guilheta em 
Antas a norte e a E. N. 13 a 
nascente e a área de Paisa
gem Protegida a poente e 
ainda entre a estrada de 
Gandra a norte e o Rico 
Cávado a sul e a E. N. a 
poente e o caminho de aces
so à Ponte Nova a nascente 
MAS SOMETE NOS TER-

filha de Ramiro Sá da Silva e 
de Maria dos Anjos Afonso 
Neiva da Silva. Padrinhos: 
Fernando Afonso Neiva e 
Amélia Sá da Silva 
Fernandes. 

1 O de Dezembro 
Luís Neiva de Lemos, filho 

de Ramiro Neiva Lemos e 
Maria Alice Afonso Neiva. 
Padrinhos: Aurélio da Silva 
e Maria Margarida Afonso 
Neiva. 

17 de Dezembro 
João Paulo Gomes dos 

Santos, filho de Rui Manuel 
Queirós dos Santos e de 
Cristiana Maria Belo Faria 
Gomes Santos. Padrinhos: 
Paulo Jorge dos Santos e 
Marta Filipa Gomes da Sil
va. 

1 de Janeiro 96 
Marina de Sousa Capitão, 

filha de Manuel Ribeiro Ca
pitão e de Maria Margarida 
da S. Sousa Capitão . 
Padrinhoa: José Albino da 
Silva Sousa e Carla Manuela 
Sousa Rossas. 

7 de Janeiro 96 
Sandra Cristina Pereira de 

Lemos, filha de António Afon
so de Lemos e de Maria 
Amélia Torres Pereira de 

RENOS DE CULTIVO da 
margem direita do rio 
Cávado. 

Quanto às codornizes, en
tre a estrada de Gamdra a 
sul. a Av. de S. Sebastião 
em Marinhas a Norte, a E. 
N. 13 a poente, e o caminho 
municipal que liga a Igreja 
de Marinhas até Góios (Rua 
de S. Miguel) e daí até à E. 
N. 103 - 1, fletindo no senti
do poente até ao cruzamen
to de Gandra e daí até à 
Capela da S.ra de 
Guadalupe a nascente e 
apenas, também nos terre-

Lemos. Padrinhos: José 
Miguel Torres Pereira e Eli
sabete Maria Torres Pereira. 

7 de Janeiro 96 
Emanuel da Silva Cruz, fi

lho de Manuel Martins da 
Cruz e de Júlia Maria Araújo 
da Silva. Padrinhos: Victor 
José da Silva Cruz e Evelina 
Lourenço Vitorino da Cruz. 

21 de Janeiro 96 
Ricardo Emamuel Silva, fi

lho de Manuel de Lemos Sil
va e de Maria Alzira da Silva. 
Padrinhos: Fernando José 
Lemos da Silva e Carminda 
Amélia Lemos da Silva. 

17 de Fevereiro 96 
Ana Raquel Pestana 

Martins da Silva, filha de 
Fernando Batista Pires 
Martins da Silva e de Ana 
Luísa Faria Pestana Silva. 
Padrinhos: Artur Agostinho 
Pires Martins da Silva e Per
feita Fernandes. 

14 de Abril 
André Monteiro Boaventura, 

filho de Mário Pire de 
Boaventura e de Rosa Maria da 
Silva Monteiro Boaventura, re
sidentes no lugar da Aldeia. 

Padrinhos: Jaime Silvestre 
Pires de Boaventura e ónia 
Mruia da ilva Boaventura. 

nos de cultivo. 
Relativamente à margem 

esquerda do Cávado, não 
haverá alterações, já que 
os locais de caça a uma 
espécie, não interferem nos 
da outra. 

No cômputo geral, pare
ce uma medida acertada, 
tendo em conta as dificul
dades surgidas em anos 
transatos. O futuro o dirá. 
Até lá, resta-nos a esperan
ça da vossa compreensão. 

Esposende, 15 de Abril 
de 1996 

M. L. 8. 



OTÍCIAS DE VILA CHÃ 

R STO RESSUSCITOU, ALELUIA! 
As nossas vivências pascais 

Sendo a Páscoa o centro claro, na dedicação aos ir- própria vida por todos os ho- BÊNÇÃO DE NOVAS 
de toda a vivência cristã, não mãos. As famílias visitam- mens. CASAS 
admira que a Igreja, pelo seu se, esquecem-se velhas Que a Alegria pascal con- Foram benzidas duas ca-
significado e valor no plano questões familiares, limam- tinue a encher os nossos sas novas. Foi implorada a 
salvífico de Deus, nos pro- se antigas arestas entre vizi- corações. B~NÇÃO de Deus. Os seus 
ponha, cada ano, o seu nhos, abrem-se portas, por Desde a Páscoa do ano moradores comprometeram-
aprofundamento e intensifi- tanto tempo fechadas, numa anterior, foi lembrado o nome se a respeitar a Sua Lei e 
cação. palavra: Estabelece-se, en- de: dar-lhe o primeiro lugar em 

A Visita Pascal preencheu tre todos , uma onda de Albino Gonçalves Neiva tudo. 
as atenções de todo o Do- fraternidade, como nem Junior. Este aguarda o nos- A Deus Criador e Provi-
mingo de Páscoa, levando sempre se experimenta. so reencontro bem mais pró- dente ficaram confiados os 
Cristo Crucificado, de porta É a vivência do ccManda- ximo do que supomos. Fo- assuntos correntes da vida. 
em porta, numa Via-Sacra menta Novo», doce testa- ram muitos os que em sua Parabéns!: 
triunfal, em que todo o sofri- menta d'Aquele, que, tendo casa se reuniram para agra- Alfredo e Umbelina, lugar 
menta da Paixão é substitu- ensinado aos homens qual decer a Deus o bem de que da Abelheira. 
ído pelo amor, que, nesse é a maior prova de amor, foi instrumento e rogar para Jorge Pires e Gumerzinda, 
dia, se exprime, bem mais quis exemp_lificá-la, dando a ele galhardão dos justos. lugar da Aldeia 

, , 

TABELA DAS PASCOAS ATE AO ANO 2000 
A Páscoa 1ião tem dataftxa - porquê? 

Os Evangelhos dizem-nos 
que Jesus morrera na sexta
feira anterior à Festa da Pás
coa Judaica e que ressusci
tou ao terceiro dia, isto é, no 
domingo, primeiro dia da 
semana. 

Não se sabe ao certo em 
que dia calhou naquele ano 
a festa da Páscoa, que os 
lsraelistas celebravam na 
noite de 14 para 15 do mês 
de Nisã. Segundo os melho
res espec ialistas, Jesus 
morreu no dia 3 de Abril , 
primeira sexta-feira do mês, 
ressuscitou no dia 5 primei
ro domingo. 

O Concílio de Niceia no 
ano de 325 determinou que 
a Páscoa se celebrasse, 
quando possível, segundo o 
calendário dos israelistas 
que se governavam pela 
Lua: A Páscoa é no primeiro 
domingo a seguir à Lua 
Cheia da Primavera. Como 
a Primavera começa a 21 de 
Março, a Páscoa pode ir de 
22 de Março a 22 de Abril. 

Celebra-se sempre a mes
ma fase da lua da Primave
ra, a qual não calha sempre 
no mesmo dia. Por outras 
palavras, a Páscoa varia 
porque se segue o calendá
rio lunar. 

O Concílio Vaticano li es
tudol'.J a possibilidade de se 
celebrar a Páscoa num do
mingo fixo e publicou a se
guinte declaração: 

«O Sagrado Concílio 
Ecuménico Vaticano li , ten
do a devida conta o desejo 
expresso por muitos de dar 
à festa da Páscoa um do
mingo certo e adaptar um 
calendário fixo, depois de ter 
ponderado devidamente as 
consequências que poderão 
resultar da introdução do 
novo calendário declara o 
seguinte: 

O Sagrado Concílio não 
tem nada a opôr à fixação da 
festa da Páscoa num domin
go certo do calendário 
gregoriano, se obtiver o as
sentimento daqueles a quem 

interessa, especialmente 
dos irmãos separados da co
munhão com a Sé Apostóli
ca. 

Propôs o Papa Paulo VI 
que a Páscoa se celebrasse 
sempre no qomingo a seguir 
ao segundo sábado de Abril, 
de maneira que cairia sem
pre entre 9 e 16 desse mês. 

Porque os Ortodoxos, cris
tãos separados do Ociden
te, sobretudo da Russia, não 
concordaram, não foi avante 
esta proposta. 

ccCruzada» 
1997 ............ Março 30 
1998 ... .. ......... Abril 12 
1999 .. ............. Abril 4 
2000 .............. Abril 23 

A visita Pascal principiou às 7h30 pelo lugar ela Aldeia 
de Baixo= 89 casas seguindo~, de tarde, o lugar da 
Aldeía de Cima= t 05 casas. 

Termlnoti e compásso às 20h30 com a recolha da 
Cruz e celebração ela Palavra, beijando pela última vez 
a Cruz da Páscoa e canta.ndó "F'íca entre nós, Senhor, 
fica connosco". 

Segufndo·se o T erçc Pas~al e a Missa sufragando as 
almas dos que faleceram após a últíma Páscoa. 

As cfertas. páScais em benefício CaLJSa. da Igreja 
rondaram os 1000 contos. 

O Mordómo da Cruz, Delmlro Barbósa cumpriu a sua 
missão com dignidade e competência. 

Os Jovens em Gamír1hada. executaram a sua tarefa 
com alegria e jovialkiade. 

Bem hajam!. .• 
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A COMISSÃO DE FESTAS A S. LOURENÇ -CONSTITUINDO-SE EM ASSOCIAÇAO DE AM 
Não quero, com o que 

vou afirmar, atacar ou hu
milhar pessoas. As pes
soas estimam-se, as 
acções apreciam-se e os 
erros combatem-se. Por 
isso creiam-me, por favor: 
não quero ofender 
ninguém, nem me move 
qualquer atitude menos 
respeitosa para com 
quem quer que seja. 
Sinto-me amigo de todos 
e aqui deixo um muito obri
gado para todos quantos 
trabalharam nas Comis
sões de Festas ou com 
eles colaboraram: Quero 
tão só, pela 
responsabilidade que me 
cabe, como pároco, 
nestes meses, não ser de 
facto, conivente numa si
tuação que a consciência 
de quem o fez será, por 
certo, a sua mais 
incómoda acusadora. 
Cabe-me, porém, isso 
sim, denunciar, por prova 
provada, e para me não 
sentir conivente,- pois as 
comissões pedem para as 
festas com o aval do 
pároco que é quem as no
meia-, cabe-me denunci
ar: o que, por respeito para 
comigo e para com todos, 
em consciência entendo 
que não posso nem devo 
calar. 

Sabemos que as mani
festações festivas fazem 
parte da existência huma
na e as festas cristãs, 
inseridas no mistério da 
Páscoa do Senhor, cons
tituem uma das maneiras 
de viver de manifestar pu
blicamente a nossa fé. É, 
pois, natural que o povo 

cristão preste a Deus, a 
Nossa Senhora e aos 
Santos o culto que Lhes é 
devido, também por meio 
de festas religiosas. Pelas 
festa e nas festas, o povo 
deve ser ajudado na 
descoberta e amadureci
mento da fé generosa e 
desinteressada que o ani
ma e não desrespeitado 
na confiança que deposita 
em quem as promove. 

Ocasião privilegiada de 
encontro fraterno para as 
pessoas que as celebram 
e de acolhimento amigo 
em relação a outras que 
chegam, as festas, dizem 
as noticias são de manter, 
estimula,r e de promover, 
partilhando a alegria, co
municando a fé uns aos 
outros, reunindo-nos em 
paz e alegre convívio. 

Para que tudo aconteça 
dentro de sã harmonia, 
sem escândalos e sem 
gastos desnecessários e 
bairristas, a Igreja procura 
que as comissões de fes
tas religiosas sejam, tanto 
quanto possível, constitu
ída por cristãos imbuídos 
dos critérios fundamentais 
do Evangelho, que conhe
çam e aceitem as orienta
ções da Igreja e sejam 
capazes de dialogar e tra
balhar em harmonia com 
o pároco, o qual aliás, é 
quem aprova e nomeia, 
não podendo consentir 
nas mordomias quem não 
dê garantias de dignidade 
cristã e edificação dos 
fiéis. 

Mesmo que outras ra
zões não existissem, por
que se pede em nome do 

"Santo da Festa", porque 
há dinheiros de muita gen
te que colabora, porque 
inclusive, por princípio 
inaceitável, em algumas 
festas se vai buscar di
nheiro à Igreja, ("ao 
prato"ou"ao manto do 
Santo"). Dinheiro que, em 
grande parte é de promes
sas, deve ser criterio
samente apresentado: os 
saldos, se os houver, de
vem ser entregues à Igre
ja para serem aplicados a 
bem do culto e da comu
nidade cristã local e ne
nhuma mordomia pode 
considerar como pertença 
sua o dinheiro, ou saldo 
das festas religiosas, ca
bendo-lhe, somente a sua 
administração enquanto 
dura sua mordomia. 

FACTOS: 
COMISSÃO DE 

FESTAS 
DE S. LOURENÇO 

A Comissão de festas em 
honra de S. Lourenço apre
sentou contas ao pároco 
para serem lidas. O pároco 
leu-as e louvou numa ati
tude pedagógica, a 
iniciativa desta Comissão 
de Festas. 

O saldo apresentado foi 
de quase 1500 contos. 
Aqui, fiz o reparo: A 
Comissão de Festas 
terminou a sua missão. 
Não tem qualquer legitimi
dade para gerir a aplica
ção do saldo. É pertença 
da Igreja. Posteriormente 
num restaurante, em jantar 
de confraternização, parti
cipei; uma vez mais, 
reafirmei que era pertença 

FESTAS DE 
S. LOURENÇO 197 E 
ANOS SEGUINTES 
A Comissão será nomeada 

pelo Pároco. 
Retomará • d•ta tradido

na~ r Domingo de Setembro. 
O programa será elaboradõ 

com a presença do Pároro. 

da Igreja. Não seria a me
lhor ocasião de o gastar 
na compra de uma 
pequena parcela de monte 
a confinar com o terreiro 
de S. Lourenço, pois havia 
necessidades pastorais 
prioritárias. A paróquia já 
possui 16 mil metros qua
drados de terreno. Mesmo 
assim, perante tanta insis
tência, concordava com a 
compra do terreno mas 
que a Escritura teria de ser 
em nome da paróquia e 
assim se valorizava o seu 
património. Não foi aceite! 
Mais tarde a Junta de 
Freguesia, abordou os 
proprietários para venda do 
terreno (a1 .000$00 m2, 
quando a Câmara Munici
pa I de Esposende o 
comprara a 500$00 m2), 
tanto quanto pudemos apu
rar. 

Adverti posteriormente, 
os proprietários do terreno 
que era legítimo fazer a 
opção por parte da 
Paróquia... por fim, fun
dou-se a "Associação dos 
Amigos de S. Lourenço". 
Para adquirir a posse do 
terreno? Gerir os saldos 
das festas? Administrar a 
propriedade dos outros? E 
os verdadeiros donos do 
monte de S. Lourenço vão 
cruzar os braços? 
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DO ANO PASSADO APROPRIOU-SE, 
GOS DE S. LOURENCO, DE 1.500 CONTOS , 

NOTA PASTORAL 
SOBRE FESTAS RELIGIOSAS 
Conhecido o resultado do 

inquérito sobre festas religio
sas realizadas na nossa 
Arquidiocese, de Abril a Se
tembro de 1986, elaborado 
pela Vigararia Geral e 
distribuido por todas as paró
quias através dos 
Arciprestados e feito o estu
do dos seus dados, é oca
sião de fazermos algumas 
considerações e recordar 
normas postorais, com base 
nos elementos fornecidos por 
este valioso trabalho. 

-As festas continuam a ser 
um assunto candente e deli
cado, por vezes causa de 
preocupações e sérios pro
blemas para as comunida
des e seus pastores. Ultima
mente, devido às mudanças 
estruturais e a novos com
portamentos sociais, eivados 
de amoralismo e ateísmo prá
tico, muitas festas foram en
volvidas por este processo 
de tansformação. 

- Apesar de a maior parte 
das Comissões organi
zadoras se constituírem com 
o conhecimento e a aprova
ção do Pároco, nota-se cer
ta tendência, nas festas mais 
recentes, para se subtraí
rem á autoridade do pastor 
da comunidade. 

É notório o esbanjamento 
de verbas, das quais a maior 
percentagem se destina a 
números de programa alhei
os ao sentido estritamente 
cristão das festas (88%) e 
sem se promover uma sau
dável distracção para a mai
oria do povo da paróquia. 

_ A igreja estima e deseja 
as festas. Elas destinam-se 
a promover o culto devido a 
Deus, a Nossa Senhora e 
aos Santos e constituem um 

meio de são oonvívio, recreio, 
distracção e promoção cultu
ral, nas suas várias expres
sões. Mas é preciso que seja 
toda a comunidade a usufruir 
destes benefícios e não se 
reduza o programa ao gosto 
e aos interesses de um redu
z ido número de inter
venientes. 

_ Convém que cada paró
quia, com o seu Conselho 
Pastoral · ou nas suas 
Assembleias Paroquiais, se 
debruce e reflita sobre estes 
problemas: o queestá certo 
nas nossas festas religiosas? 

O que haverá de abusivo? 
Como proceder para que se 
conformem com o verdadei
ro sentido cristão, a solidari
edade social e o simples bom 
senso? 

Infelizmente, a avaliar pelo 
que se vê em certos progra
mas; algumas festas mais 
parecem um regresso ao 
paganismo do que uma ex
pressão de fé cristã, não 
obstante o honroso nome que 
ostentam.Toda a festa religi
osa deve ser vivida de acor
do com o compromisso 
baptismal e inserir-se na ale
gria pascal da Ressureição 
do Senhor. 

No intuito de ajudar a pro
mover uma dignificação das 
nossas festas, recordamos 
algumas orientações pasto
rais: 

1 -As comissões promoto
ras devem ser formadas por 
cristãos convictos, que deêm 
garantias do cumprimento 
das normas da Igreja e do 
desejo de trabalharem de 
harmonia com o Pároco, por 
quem devem ser aprovadas 
e nomeadas. 

ConL na pág. 8 

COMENTÁRIO FINAL 
- É estranha esta des

confiança em relação à 
Igreja e tanta tendência 
de generosidade em fa
vor de terceiros! ... O que 
é verdade, porém, é que 
esse dinheiro não per
tence aos mordomos. É 
da Igreja. E, uma vez en
tregue, nem o Conselho 
para os Assuntos 
Económicos da Paróquia 
o pode gastar de qual
quer forma. É gasto em 
favor do culto, em favor 
da evangelização e em 
favor das obras de 
beneficiência, em cres
cimento da comunida
de cristã. Foi em nome 
de S. Lourenço que o 
pediram; foi à Igreja que 
o foram buscar; perten
ce à Igreja à comunida
de cristã da paróquia de 
S. João Baptista de Vila 
Chã aliás, bem precisa, 
pois nem sequer uma 
sala de catequese tem 
para as crianças que se 
sentirem acolhidas, 
para os jovens se en
contrarem, para os cris
tãos se reunirem, para 
as comissões de festas 
trabalharem ... Um sim
ples salão .. . Sem condi
ções de trabalho. 

"Mas eu trabalhei", di
ria algum. E quantos tra
balharam na Igreja duran
te todo o ano, quase diari
amente limpando a Igreja, 
no serviço da catequese e 
noutros serviços sem 
quaisquer condições, de 
uma forma gratuita. desin
teressada e de serviça à 
Comunidade? 

E que dirão as pesso-

as que contribuíram ou 
que, em momento aflitivo 
da sua vida fizeram al
guma promessa e entre
garam o dinheiro e sabe
rem que não aplicado em 
função da evangelização 
como deve ser? 

E que paz de consci
ência poderão ter os 
mordomos que assu
mem o direito de geri
rem o sangue de tanto 
sofrimento e sacrifício 
alheio ou a generosida
de devota dos fiéis a S . 
Lourenço explorada aqui 
e acolá? 

Ponhamos ordem em 
casa! 

Não percamos a confi
ança das pessoas! 

Que a comunidade vire 
esta página triste e pou
co elegante que, com re
pugnância, me senti no 
dever de denunciar, pois 
foi com o aval do páro
co, que é quem nomeia 
as comissões de festas 
religiosas na Igreja que 
andaram a pedir ... Ca
lar-me, seria aplaudir e 
"abençoar"! ... 

Como responsável 
pela redacção deste jor
nal , sinto-me também no 
dever de denunciar e in
formar os assinantes e 
leitores pois este mes
mo jornal tem servido de 
veículo das Comissões 
para pedirem para as 
festas. A festa de S. Lou
renço, embora não seja 
a festa do Concelho, tem 
nível concelhio e muito 
mais. 

Viremos esta página. 
Triste página! 



NOTA PAS ORAL 
SOBRE FESTAS RELIGIOSAS 

ConL da pág. 7 

2 - A programação de qual
quer festa religiosa , seja na 
igreja paroquial seja numa 
capela ou santuário, deve ser 
feita de acordo com Pároco. 

3 - Para todas as festas 
religiosas ~ excepto as que 
se efectuam apenas dentro 
dos templos - requere -se 
uma licença prévia da Cúria 
Diocesana, que será conce
dida para cada caso, medi
ante requerimento assinado 
pelo principal responsável da 
mordomia e pelo Pároco, com 
apresentação do programa. 

4- Nenhum cartaz de propa
ganda pode ser mandado im
primir pelos mordomos, antes 
de ser submetido ao exame e 
aprovação do Pároco. 

5 - As festas devem ser 
aproveitadas como ocasião 
de evangelização. Cuide-se, 
para isso, da sua prepara
ção, mediante a organização 
de pregações ou palestras 
de formação. 

6 - Nas festas religiosas 
deve dar-se lugar de relevo á 
Eucaristia, de modo que toda 
a comunidade local possa 
fazer dela o centro de festa. 

7 - As procissões podem 
ser ocasião privilegiada de 
catequese. Contudo, para 
atingir esse objectivo devem 
decorrer com dignidade e 
manter-se imunes de qual
quer infiltração de manif es
tações pagãs, contrárias á 
doutrina da Santa Igreja. 

8 - O dinheiro de promes
sas é sagrado.Salva a inten
ção manifestada pelos 
oferentes, essas importânci
as destinam-se á promoção 
do culto e conservação do 
lugar sagrado, á evange
lização, catequese e carida
de, de acordo com o Pároco. 

9 - Evite-se o espírito de 
vaidade e de competição no 
que se refere ás despesas. 
Pode considerar-se um acto 

de irresponsabilidade gastar 
em festas estrondosas as 
esmolas dos fieis, quando se 
sente a falta do mínimo de 
estruturas, em muitas das 
nossas comunidades, para 
um trabalho pastoral eficien
te, ou há carências notórias 
nas populações. 

1 O - Prestem-se contas ao 
Pároco que, por sua vez, 
deverá publicá-las. Havendo 
saldos, entreguem se á Igre
ja , na pessoa do Pároco ou 
da Fabriqueira, para serem 
aplicados a bem do culto e da 
comunidade cristã, de acor
do com os objectivos aponta
dos. As Comissões de festas 
ou mordomias de nenhum 
modo podem considerar-se 
donas dos saldos, cabendo
lhes somente a sua adminis
tração, no tempo vigente para 
a sua mordomia. 

Oneram gravemente a sua 
consciência , se não entrega
rem á Igreja o que restar das 
festas. 

11 - Apela-se para a com
preensão e colaboração das 
comunidades paroquiais, em 
vista do cumprimento das 
normas aqui apontadas, as 
quais redundarão em glória 
de Deus, da Virgem e dos 
Santos, em bem espiritual 
dos cristãos e em saudável 
recreio e aproveitamento cul
tural do Povo de Deus. Os 
Párocos e Capelães dos San
tuários devem explicá-las aos 
fieis e de modo especial aos 
mordomos ou membros das 
Comissões de festas. Com o 
esforço conjugado de todos, 
obter-se-á a desejada 
dignificação das festas religi
osas, alcançando-se os al
tos objectivos acima indica
dos. 

Eunco, Arcebispo Primaz 

Carios, Bispo de Dume, Auxil iar 

Jorge, Bispo de Nova

·Bártara, Auxiliar 
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ASSIM VAI -O U. D. VILA CHA 
------- Por: Fernando Boaventura 

[;)~~@)& @)~ []QDfl®@ ~ 

Vai-se esmorecendo, jogo 
a jogo, aquele folgor do prin
cípio de época, com que a 
equipa começou e foi mais 
ou menos mantendo durante 
toda a 12 volta e princípio da 
22 • Se em futebol temos que 
achar que isso é mais ou 
menos normal, devido ao 
desgaste que uma época 
acarreta, já não é tão normal 
assim, a falta de brio com 
que os jogadores se bateram 
no último jogo realizado no 
nosso campo, em que fomos 
humilhados pela equipa do 
Amoso, que só tinha mais 
três pontos, do que o U.D. 
Vila Chã. 

Acho que nem a Direcção 
do Clube, nem a massa 
associativa, mereciam uma 
exibição dequele nível no 
nosso próprio terreno. Olhan· 

do o calendário e vendo os 
jogos que nos faltam reali
zar, ou a equipa adapta outra 
postura dentre das quatro H
nhas ou ainda vamos ter re
sultados idênticos ou piores 
aos de Domingo passado. 
Esperemos que não. 

ÚLTIMOS RESULTADOS: 
Viatodos - Vila Chã .. .. ... 210 
Vila Chã - Estrelas ........ 1/2 
Brufense - Vila Chã .... ... 214 
Vila Chã - Arnoso ........ .. 216 

CLASSIFICAÇÃO 
J V E D F·C P 

Dumiense ..... 23 13 5 5 29-13 44 
Aveleda ........ 24 12 5 7 30-28 41 
Amoso ......... 24 11 8 5 48-31 41 
Maximinense 23 11 7 5 44·27 40 
Gandra ......... 24 11 6 7 45-33 39 
Viatodos ....... 2312 2 9 37·28 38 
Palmeiras ..... 231 O 7 6 34·27 37 
Ninense ....... 24 9 1 O 5 30-24 37 
Vüa Chã ....... 2311 2 1 O 37·36 35 
Tibães....... 23 7 5 11 21·25 26 
Soarense .. .... 2~ 6 6 12 26-33 24 
Forjães ........ 23 6 6 11 26-34 24 
Lagense ....... 23 5 6 12 31·51 21 
Brufense ...... 23 4 8 11 26-43 20 
Estrelas ........ 23 1 9 12 19-46 12 

NOTA INFORMATIVA 
Recebemos da Câmara Municipal de Esposende~ 

algumas notas informativas sobre alguns investi
mentos que têm sido levados a cabo em Vila Chã. 

Para a construção da Sede da Junta de Fregue
sia. a Câmara Munlcípal atribuiu até ao momento, 
à Jonta de Freguesia cerca de 13.800 contos. 

Ao Clube de Futebol de Vila Chã, para além do 
subsídio anual, foi atribuído recentemente, uma 
verba de 500 contos, destinado à drenagem das 
águas soltas que vagueiam pelo campo de jogos, 
bem como para o arranjo dos balneários. 

Através do Esposende Solidário, e outras in$titui
ções1 alguma$ habitações degradadas, pertença 
de famílias necessitadas. estão a ser recuperadas 
e outras construidas de novo, o que vem permitir 
uma melhoria das condições de vida de algumas 
famílias de Vila Chã. 

A Câmara Municipal de Esposende está a darum 
apoio importante no arranjo do adro da Igreja de 
Vila Chã. 
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E>ITORIA 
SOLIDARIEDA 

dever e direito 
Em Esposende a olidarie

dade não é uma palavra sem 
conteúdo. A m1ciat1va 
Esposende Solidário encarre
ga- e de lhe dar aquilo que 
ela precisa para ser algo con
creto: obras. Lançada com o 
apoio da Câmara Municipal, 
que na pe soa do seu pre. i
dente, Alberto Figueiredo, 
dLponibilizou 10.000 conto. 
para o projecto iniciai., pre
cisa agora do apoio de todo. -
pes oas ingulare , empresru , 
fregu ias, paróquiru, toda a. 
instituiçõe que marcam pre
sença ne. la terra - para poder 
continuar a de . envolver a. 

ua actividade , tendo em 
vi la a promoção do . 
E po . enden . e mai. 
de. favorecido . 

Em Vila Chã, a acção de
senvolvida por Esposende So
lidário tem deixado marcada~ 
bem vi íveis que importa . alk
entar. É já po ível ver em 
funcionamento o Centro Soci
al, com equipamento renova
do, quer ao nfvel da cozinha 
quer do mobiliário. Só para 
e la obra, Esposende Solidá
rio contrihuiu com 4.000 con
to. , tendo a Direcção do me. -
mo Centro participado com 
maL 3.000 conto . Este inve. -

timento tem também servido 
para a valência de Activida
de de Tempo. Livre (ATL), 
que dá apoio a diversa<; crian
çru de famílias carenciadas. 
Do me mo modo, é graça. a 
Esposende Solidário que o 
Centro Social dispõe de urna 
A. L tente Social, Dr. Teresa 
Vieira, que de. empenha m; 
funçõe. de directora técnica 
do Centro. Foi também por 
iniciativa e com o contributo 
de E. po ende Solidário que 
se con truiram hahitaçõe: 
para algumru famílias da 
fregue . ia extremamente 
carenciadas. E prevê-. e que 
num futuro próximo . e pro
ceda à aquisição do terreno e 
à con. trução do Centro Co
munitário que, entre outra~ 
valência. , di porá de Creche, 
Jardim de Infância, A TL, 
Centro de Dia e Apoio ao· 
Ido. o •. 

Como se vê, por estes la
do. , . olidariedade não é urna 
palavra sem conteúdo. E a 
propósito convém recordar 
aos cri. tão algun. elementos 
da doutrina comum da Igreja. 
Diz e. ta, no . eu. documen
to., que o. hen. da terra, fo
ram criado. por Deu. não para 

Cont. na pág. 7 

Bimestral 

QUARESMA: tempo de fazer silêncio à nossa volta para 
nos interrogarmos sobre o sentida da vida e regressarmos 
à Casa do Pai. Tempo de partilhar com os outros os bens 
que Deus nos deu. Tempo de pensar e agir como peregri
nos da Eternidade e de preparar a grande festa da Páscoa 
no Reino dos Céus. 
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Toda a freguesia de Vila Chã vai ficar melhor! 
Habitações degradadas estão a ser substituídas por casas dignas 

Duas casas abarracadas foram demolidas e no seu lugar 
constroem-se casas que irão garantir a famílias da fregue
sia habitação em condições humanamente dignas, e uma 
outra casa está a ser recuperada com o apoio do PRODICE. 

O PRODICE- Projecto de 
Desenvolvimento Integrado 
no Concelho de Esposende 
continua a desenvolver o 
seu trabalho, para melhorar 
as condições de habitação 
em Vila Chã e em várias 
outras freguesias de 
Esposende. 

Uma das casas 
abarracadas com apenas 
dois compartimentos servia 
de morada a uma família 
numerosa que vai passar a 
dispor de 4 quartos, uma 
sala com cozinha, 2 quar
tos de banho, e ainda um 
coberto para apoio a activi
dades agrícolas. 

Outra casa abarracada 
que dispunha de um só com
partimento, vai passar a ter 
dois quartos, sala, cozinha 
e quarto de banho. 

A casa que está a ser re
cuperada vai ter telhado 
novo, as suas paredes 

revestidas, novos pisos e 
equipamentos para a casa 
de banho. 

As obras em curso vão 
ser completas com as liga
ções às infra-estruturas bá
sicas. 

A Câmara Municipal de 
Esposende dará o seu 
contributo nos arranjos das 
áreas envolventes. 

Esta não é a primeira in
tervenção do PRODICE -
Projectode Desenvolvimen
to Integrado no Concelho 
de Esposende em Vila Chã. 
Outras situàções recebe
ram já apoio em anos ante
riores. Foram cedidos ma
teriais de construção para 
recuperação de casas, fo
ram elaborados projectos 
pelos técnicos da autarquia, 
foram feitas ligações à 
energia eléctrica, e isenta
ram-se as famílias taxas de 
licenciamento. 

Solidariedade de todos para uma freguesia 
mais desenvolvida onde valha a pena viver 

Cada intervenção do uma freguesia onde vale a 
PRODICE - Projecto de De- pena viver, e onde se tem 
senvolvimento Integrado no orgulho em viver. Por isso 
Concelhode Esposende tem estas intervenções só são 
por objectivo específico o possíveis com o apoio e so
apoio a situações concre- lidariedade de todos, e em 
tas, mas os seus resultados especial daqueles que pela 
são mais abrangentes. Na sua actividade estão em con
verdade, toda a população dições de apoiar de forma 
fica a viver num lugar me- mais directa como é o caso 
lhor,maisdesenvolvido,com das empresas ligadas à 
melhores condições de vida, construção civil. 

- ·:.···· .. : ... :."·.;::.· "" . . . ·. 

Realizar-se-á, na Escola 
Básica Integrada de 
Forjães, percorrendo a Ave
nida Principal até S. Roque, 
a procissão de Passos e 
Festa Pascal que terá lugar 
no dia 17 de Março de 1996, 
às 15 ,30 horas. 

Farão parte desta procis
são vários membros de di
versas paróquias, o que 
vêm novamente reforçar a 
confraternização e o espí
rito católico que tanto mar
cam a época da quaresma. 

São inúmeras as pesso
as que de Vila Chã partici-

• • • ....... •.• •• ·• ····:··:·:= •• •.• .• • •• • •• ·.·.·.·:·."·:·:·::·· .. ·· .·.•• •. :.·:··:·. ::·· .•. ·.·:·.·.·· .. ... . .. · . ·. •·. 

pam, dando o seu melhor 
para que tudo corra bem e 
possam presenciar a um 
dos momentos mais 
significantes que já ocor
reu até então, no concelho 
de Esposende. 

"Uma imagem vale por 
mil palavras". Pretende-se 
que esta iniciativa suscite 
nas pessoas bons senti
mentos e que vivem inten
samente os momentos 
mais marcantes da Histó
ria Cristã de Portugal e da 
Bíblia, de modo que possa 
criar bons frutos. 

Devido à realização des
ta iniciativa e à organiza
ção sobrecarregada que 
ela pressupõe, não se rea
lizará este ano, em Vila 
Chã, a procissão da Pai
xão e Morte de Cristo. Exi
giria maior disponibilidade 
de tempo e também maior 
vontade por parte das pes
soas em participar. Outras 
actividades serão realiza
das semelhantes ou dife
rentes, mas sempre e com 
o mesmo valor e sentimen
to de entrega. 

Esperamos que o povo 

de Vila Chanense, à seme
lhança do que se tem veri
ficado em outras activida
des, participe e assista fer
vorosamente. Contamos 
com todos! 

Ser cristão, não é viver 
imóvel, mas sim viver acti
vamente e com intensidade 
tudo o que de bom se pode 
fazer pela comunidade. 

"Jovens em Caminhada" 
Anabela Queirós 

* Desejamos uma feliz 
Páscoa para todas as fa
mílias de VIia Chã. Que 
Deus as abençoe. 



Pais e Professores de Vila Chã estão 
mais tranquilos com as suas crianças! 

Desde de Janeiro que cerca de 80 crianças desta fregue
sia estão a crescer em melhores condições no infantário 
que reabriu e no recém criado Centro de Actividades de 
Tempos Livres (A.T.L.). Uma cantina serve estes dois 
equipamentos. 

Um infantário ao seviço das crianças e s~us pais 
O infantário de Vila Chã reabriu, depois das obras que 

melhoraram as suas instalações, está a ser equipado e 
mobilado de novo e com períodos de funcionamento agora 
mais longos e por isso mais ajustados aos horários de 
trabalho dos pais. 

A equipa técnica e outros funcionários ao serviço do 
infantário, conscientes de que este serviço não é um local 
para "guardar" crianças, mas sim um espaço fundamental 
para o seu bem estar e para o seu desenvolvimento futuro, 
estão empenhadas no seu aperfeiçoamento permanente 
para que este seja um equipamento exemplar, onde as 
crianças se sintam felizes e onde encontrem todas as 
condições para crescerem saudáveis, equilibradas, com 
oportunidades de sucesso na escola e na vida. 

Já há crianças em lista de espera para o recém 
criado ATL- Centro de Actividades de Tempos 
Livres, dirigido às crianças em idade escolar. 
Este A. T.L. era uma aspiração dos pais e professores que 

viam as crianças sem apoio e entregues a si próprias antes 
ou depois das aulas e durante as fé rias. 

O A.T.L. está organizado de forma a proporcionar às 
crianças, se necessário, apoio para realização dos seus 

li FESTIVAL ARCIPRESTAL 
JOVEM DA CANÇÃO RELIGIOSA 

No pa sado dia 24 de Feve
reiro, de 1996, no Salão Paro
quial de Esposende, por volta 
elas 21,30 horas da noite efec
tuou-se o II Festival Arei prestai 
Jovem da Canção Religiosa, or
ganizada pela equipa arcipre, tal 
da pa torai juvenil de 
Espo ende, da qual fazem parte 
o, membros do joven em ca
minhada de Vila Chã. 

Fizeram parte do~ tiva! até 
(8) fregue i.ru: 

Apúlia, Geme e.!, Marinha . • 
Belinho, S. Paio de Anta., Mar, 
Gandra e Vila Chã. 

O intuito do Fe, tiva! era a 
participação e confraternização 
entre toda, a fregue iru de 
Esposende. 

Para que se podesse partici
par no fei ti vai seria nece, sário 
que cada paróquia apresenta. se 

uma letra e mú. ica originais, 
relacionada com o tema: A nos
sa querida paróquia foi muito 
bem representada, sendo e. ta a 
primeira vez que participou. 

O. Joven em Caminhada 
agradeceu imen. o à Silvie, à 
Fernanda Lemo. e ao Fílipe 
Pereira pela ua excelente actu
ação e por terem representado 
Vila Chã tão dignamente. 

Foi-no, atribuido o quarto 
lugar. Ficamo. imensamente 
satL feito. e de.! pertou em nós a 
vontade de voltar a parei par em 
actividadei semelhante ·, pois o 
convívio entre joven. católico 
fomenta ore. peito, a. olidarie
dade e um crescimento do espí
rito católico. 

Jovens em Caminhada 
Anabela 

trabalhos escolares e a participação em actividades 
lúdicas que são tão importantes para o seu pleno desen
volvimento. 

Infantário e ATL têm cantina ! 
A cantina serve os dois equipamentos e garante aos pais 

que as suas crianças recebem uma alimentação saudável 
e suficiente para garantir o seu bem estar em geral ainda as 
melhores condições de aprendizagem, numa altura da vida 
em que o fundamental é mesmo aprender. E crianças mal 
alimentadas têm dificuldades de aprendizagem ! 

As famílias comparticipam nas despesas de funciona
mento de acordo com as suas possibilidades. 

O Centro Paroquial e Social de Vila Chã e a Associação 
Esposende Solidário, no âmbito do PRODICE - Projecto de 
Desenvolvimento Integrado no Concelho de Esposende 
são os promotores destes equipamentos sociais. 

A MORTE l\!IARCOU ENCONTRO 
Depois de prolongada doença, fale

ceu em sua casa, na manhã do 29 de 
Fevereiro, Manuel Gonçalves Rossas, 
residente no lugar da Feiteira. 

Nascido a 29 de Julho de 1931 (64 
anos), era filho de André Gonçalves 
Rossas e de Feliciana Rosa Couto. 

Casado com Albertina Gonçalves 
Branco era pai de seis filhos: Glória, 

Maria, Fernando Uá falecido), Manuel, Lúcia e Mário. 
Emigrante em Fraça de longa data encontrava-se actu

almente junto da familia, junto da qual veio a falecer. 
Paz á sua alma. 

Eugénio Ribeiro, com a idade de 76 
anos, residente no lugar de Bicudo, 
faleceu a 25 de Janeiro. Era casado 
com Maria da Silva Sampaio. 

Que Deus o tenha na companhia 
dos Santos.eleitos. 



(CONTI UAÇÃO) 02105195 Obras de Igreja (Emília Antónia Pires) ............ ....... 10.000$00 
FEVEREIRO 95 02/05195 Obras de Igreja (Mário Torres da Silva) ................. 50.000$00 

12/02195 Caixa da Esmolas do Menino Jesus ......................... 5.000$00 02105195 Obras de Igrega (Maria Ferreira Dias) .................... 50.000$00 
12/02195 Caixa ele E mola da Senhora do Livramento .............. 500$00 02105195 Obras de Igreja (Jorge José Teixeira de Araújo) ..... 10.000$00 
12/02195 Caixa ele E mola das Alma ...................................... . 500$00 02105195 Obras de Igreja (Hilário Miranda Nascimento) .. .. ... 20.000$00 
12/02195 Caixa ele Esmola da Senhora de Fátima ................ 10.000$00 02/05195 Esmolas das Almas (Pe. António 03/07/94) ............ 10.299$00 
16/02195 Reembolo da Catequese ........................................... 7.000$00 02/05/95 Esmolas de S. António (Pe. António 03/07/94) ........ 5.460$00 
24/02195 Caixa ele Esmolas do S. Lourenço ............................. 3.422$50 07105195 Esmolas das Almas das Missas ele Preceito ............ 18.851$00 
24/02195 Reembol o do IV A .................................................. 10.5 00 07/05/95 Obras de Igreja (Anónimo) .... .............................. ... 20.000 00 
24/02195 Alma do Progatório ............................ ................... ...... 500$00 07/05/95 Caixa de Esmolas ele Santo António ......................... 4.100$00 
24/02195 Esmola Alma na Mi a prece110 - 12 e 1912 ....... 18.040 00 07/05/95 Caixa de E molas ele S. de Fátima e Santa Rita ...... 14.600$00 
26/02195 Esmola da Alm na Mi a de preceito ................ 9.634$00 08/05/95 Obras ele Igreja (Eduardo Gonçalves Branco) ......... 5-0.000$00 

Total ................................. 136.668 5-0 08/05/95 Obras de Igreja (Maria Inês Lemos Branco) ........... 25.000 00 
10/05/95 Obras de Igrej~ (Pe. Manuel António F. Afonso) .100.000 00 

MARÇO 95 14/05/95 Esmolas das Almas nas Missa de Preceito ............ 12.802$00 
05/03195 Esmola da Almas na Mi sas preceito ................... 15.116$00 17/05/95 Obras de Igreja (Anónimo) ..................................... 35.000$00 
12103195 Esmola de Alma na Mi a de Preceito ............... 12.567$50 21/05/95 Esmolas das Alma nas Mis a de Preceito ........... 13.820$00 
13/03195 Obra de Igreja (Alfredo Marque da Silva) ., ......... 10.000$00 28/05/95 Esmolas da Almas nas Mis as de Preceito .............. 16.508$00 
18/03195 Obras de Igreja (Proffrio Lemo Neiva) .................. 20.000 00 Total ................................. 536.440$00 

19/03195 Esmolas da Almas na Mi a de Preceilo .... ........ 12.203 00 
22/03195 Sagrada Familia das Lages ........................................ 2.500$00 JUNHO 95 

22/03195 Obra ele Igreja (Jo é Cruz Oliveira) ....................... 1 O. 00 04/06/95 Esmolas das almas nas Mi sas de Preceito ............. 16.957$00 
23/03195 Obra ele Igreja (Maria de á Palmeira) .................. 30. 00 04106195 Caixa ele Esmolas de Senhora de Fátima ................ 31.500$00 
23/03195 Obra deigreja (Mel. Jorge P. Boaventura) ............. 20. 00 04/06/95 Prome sa a No a enhora do Livramento ............ . 15.000$00 
26/03195 Obra de Igreja (Jorge Sampaio da ilva) ............... 50. 00 04106195 Caixa ele E molas de S. Lourenço ........................... 20.500$00 
26/03195 Esmola da Almas na mi a de preceito .............. 12 867$00 04106195 Caixas das Esmolas da enhora dos Emigrantes ....... 1.000$00 

Total .... ._ ........ --............... 195.254$50 04106195 Encerramento do Mês de Maria .............................. 61.500$00 
04106195 Obras de Igreja (Balbina Ferreira Dias) .................. 50.000$00 

ABRIL 95 04106195 Anónimo para o Cruzeiro Novo .............................. 10.000$00 
02/04/95 Esmolas da Alma nas Mi as de Preceito ............ 13.161$00 04106195 Obras ele Igreja (Maria Amélia Couto Jorge) .......... 10.000$00 
02/04195 Obra ele Igreja ( Jo é Gonçalve Neiva) ................ 55. 00 04/06/95 Obras de lgr~ja (Jo é Albino da Silva Sousa) ......... 20.000$00 
03 195 Obra ele Igreja ( Ago tinho Ro Couto) ............ 20.000$00 11/06/95 E mola das Almas nas Missa de Preceito .............. 13.679$00 
05/04195 Obra ele Igreja (Emília Martin Capitão) ............... 20. 00 11/06/95 lima oferta à Alma ................................................... 240$00 
1 5 Caixa ele Esmola da Senhora do Livramento ........... 2.500$00 11/06/95 Prome a a Nossa Senhora de Fátima ..................... 20.000$00 

5 Caixa das Esmolas da !mas ................................... 1.5 00 11/06/95 Obras de Igreja (António Brás Barbosa) ................. 50.000$00 
5 Caixa ele E mola da .ª de Fállma e Santa Rita ....... 9 .000$00 11106195 Oferta ao Santfs i.Jno Sacramento ............................. 1.000$00 

15/04195 Caixa de Esmolas da Senhora do Emigrante ...... .. .. 7.500$00 11/06/95 Caixa de Esmolas do enhor dos Passos ...................... 500$00 
15/04/95 aldo da Via Sacra de O /04195 ................................ 9.000$00 11/06/95 Caixa de Esmolas de Senhora de Fátima ..................... 500$00 
16/04/95 Esmolas das Alma nas M1 a de Preceito ............ 15.183$50 
18 5 Folar Pascal 1995 (Obras da Igreja) ................... 1.079.000$00 

11/06/95 Caixa de Esmolas do Sagrado Coração de Jesus ......... 500$00 
11/06/95 Caixa de Esmolas das Alma ............ : .......................... 500$00 

21/04/95 O ra de Igreja ( Joaquim Pire Gome ) ................. 50.000 00 11/06/95 Obras de Igreja (Maria do Nascimento Barbo a) .... 20.000$00 
21/04/95 Donativas do Sagrado Lau perene (95) .................. 51.110 00 15/06/95 Esmola das Alma nas Mi a de Preceito ............ 12.332$50 
22/04/95 Esmolas da Alma nas Mi sa de Preceito ............ 16.030 00 17/06/95 Obras de Igreja (António Ferreira da Torre) ......... 100.000$00 
26/04/95 Obra de Igreja ( Jo é Dias Boaventura Pire ) ........ 50. 00 17/06/95 Obra de Igreja (Manuel Martin Neiva) ................ 50.000$00 
26/04/95 Obras de Igreja (Jo é Maria Sá Junior) ................. l 00. l 7 /06/95 Obra de Igreja (Ramiro Martins da ilva) ............. 20.000$00 
26/04195 Obras de Igreja ( Manuel Marques da Silva) .......... 20.000 00 18/06/95 E molas das Almas na Mis a de Preceito ............ 11.237$50 
26/04/95 Obras de Igreja ( Jo é Brito "Café Neiva'') ............ . 21 .000 00 19106195 Oferta às Almas ......................................................... 1.500$00 
26/04/95 Alminha do Barqueiro ............................................. 8.500$00 25/06/95 E molas das Almas na Mi sas de Preceito ............ 15.216$00 
26/04/95 Caixa de Esmolas S. Lourenço ................................ 10.500$00 25106195 Obras de Igreja (Balbina Pereira Couto) ................. 15.000$00 
30/04/95 Esmolas das Alma na Mi a de Preceito ............... 13.744 50 25106195 Obras de Igreja (Aurélio Pires da S. Alexandre) ..... 10.000$00 
30/04/95 Obras de Igreja (Albino Pereira da Silva Couto) .... 50.000$00 25106195 Reembolso do M. E. C .............................................. 5.000$00 

Total .............................. 1.622.729 00 25106195 Caixa de Esmolas da Senhora dos Emigrantes .......... 2.000$00 
25/06/95 Caixa das esmolas de Santo António ........................ 1.500$00 

MAIO 95 25106195 Caixa de E mola de Nossa Senhora de Fátima ........ 3.000$00 
02/05195 Obra de Igreja (David Francisco Ramos) .............. 70.000 00 i:otal ................................. 590.112$00 



JULHO 95 11 /09/95 Obras de Igreja (Manuel Pires Boaventura) .......... .. 30.000$00 
02/07/95 Esmolas das Almas nas Missas de Preceito ............ 15.990 00 11/09/95 Obras de Igreja ( Maria Fernanda P. Palmeira) ....... 30.000$00 
04/07/95 Inauguração do Crureiro .... ................ ...... ........ ...... 252500 00 11/09/95 Obras de Igreja (Fernando Dias Lopes) .......... ...... .. 50.000$00 
04/07/95 Obras ele Igreja (Albino da Silva Sá) ..................... . 30.000$00 11/09/95 Obras de Igreja (Aurélio Couto Poças) .......... ..... ... . 20.000$00 
Cf)/01195 Esmolas das Almas das Missas de Preceito .... .......... 8.547$50 11/09/95 Obras de Igreja (Albino de Jesus Pires) .... ........... ... 40.000$00 
16/07/95 Esmolas das Almas das Missas de Preceito ............ 13.872$50 11/09/95 Obras de Igreja (António Ferreira Ramos) .. ............ 40.000$00 
17/07/95 Caixa ele Esmolas das Almas ............................... ... 10.273$50 11/09/95 Aluguer da Passadeira (José Pedro e Brijilte) .... ..... 10.000$00 
17/07/95 Caixa da Esmolas S.a de Fátima e Santa Rita .. ..... 14.242$50 11/09/95 Aluguer da Passadeira (Mário e Margarida P.) .... ... 10.000$00 
17/07/95 Caixa das Esmolas de S. João Baptista .. ..... ..... ...... ... 5.650$00 11/09/95 Aluguer da Passadeira (José Mário e Maria da G.) ... 5.000$00 
17/07/95 Caixa ela Esmolas Sagrado Coração de Jesus ... ....... 3.458$50 11/09/95 Aluguer da Passadeira (Óscar e Maria de F.) ......... 10.000$00 
17/07/95 Caixa de Esmolas de S. António ....... ........... ..... ...... .. 5.742$00 11/09/95 Aluguer da Passadeira ( Jorge e Fernanda) ............. 10.000$00 
17/07/95 Caixa ele Esmolas Senhora do Livramento ............... 5.655$00 11/09/95 Aluguer da Passadeira (José F. e Florbela ) .. ..... .... ... 5.000$00 
23/07/95 Esmolas das Almas das Mis as de Preceito ............ 17.235$00 11/09/95 Aluguer da Passadeira (Fernando e Maria José) ....... 5.000$00 
23/07/95 Reembolso de Fnergia ...... .. .. ........ ...... ............ ... ........ 8.474$00 11/09/95 Obras de Igreja (Mário Lima Branco) ....... ... ........... 50.000$00 
30/07/95 Esmolas das Almas nas Missas de Preceito ............ 10.632$00 11/09/95 Promessa à Senhora de Fátima .. ..... .. ... .. .................. 18.000$00 

Total .................................. 402.272$50 11/09/95 Promes a às Almas do Pregatório .. .......... ... .. ... ...... . 10.000$00 
11/09/95 Promessa a S. Lourenço .... ...... ...... .... ... ....... .... .. ...... 20.500$00 

AGOST095 11/09/95 Venda de pinheiros em S. Lourenço .... ........ ... .... .... 30.000$00 
02/0 5 Caixa de Esmolas S. Lourenço ............. .. : ................ 14.000$00 11/09/95 Promessa a S. João .... ........... ..... ... ... .. .......... ........ ...... 1.000$00 
02/08195 Circo .. ..... ..... .................... ............ ............................ 10.000 00 11/09/95 Oferta dos livros do Dr. Penteado Neiva ................. 90.500$00 
02/0 5 Obras de Igreja (António Boaventura) ................... . 50. $00 11/09/95 Velas da procissa da Senhora dos Emigrantes ... ....... 1.000$00 
02/08195 Reembol o do IV A .......... ..... .... ......... ....... ............... 94.300 00 11/09/95 Colcha na festa da Senhora dos Emigrantes .......... .. 10.370$00 
02/08195 Obra de Igreja {Alb.i!io Gonçalve Penteado) .... .... 30. 00 11/09/95 Bar- Cortejo"l995" ........... ....... .................. ............. 38.000$00 
02/0 5 Obra de Igreja (Munuel Joaquim Boaventura) ...... 30. 00 11/09/95 Saldo da festa da Senhora dos Emigrantes .... .. ...... 767.440$00 
02/08195 Obra de Igreja (Albino Baltazar Penteado) ........... 20. 00 14/09/95 Prato na festa de S. Lourenço ... ............ ... .............. 227.000$00 
02/0 5 Flore de Maio (andor) aldo .................................. 20. SOO 14/09/95 Caixa de Esmolas de S. Lourenço ............... ........ .. .. 17 .500$00 
02/08195 Entrada ......................................... ........ ................. 900. 00 14/09/95 Obras de Igreja (Laurinda Sá Palmeira) ............... ... 20.000$00 
02/08195 Obra ele Igreja (Celina ilva ou a) ....... .. .. .. ......... 20.000$00 14/09/95 Obras de Igreja (Albino Ro as Jorge) .......... ...... .. .. 30.000$00 
02/08195 Caixa de Esmolas S. Lourenço ........... ......... .............. 4.500$00 14/09/95 Oferta dos livros do Dr. Penteado Neiva .... ........ .... ... 5.000$00 
02/08195 Caixa ele Esmola de S. António .................................. 500$00 14/09/95 Rendimento parcial do Cortejo "95" ... .... ... ..... .. 10.540000$00 
02/08195 Obra de Igreja (António Rocha Oliveira) .............. 30.000 00 17 /09/95 E mola da Alma na Mi a de Preceito .. ......... ... 21.656$00 
02/0 5 Recuperação de cera ................. .............. .. ............ ... 10.000$00 24/09/95 E ·mola das Almas nas Mi sas de Preceito .... ... ....... 13.788$00 
06/0 5 E mola da alma e M1 · as de Preceito .... .. ............ 22. 89$00 Total ....................... 14.723452$00 
13/15/08195 Esmolas da Alma da Mi a de Preceito ....... 25.145 00 
20/08195 E molas da Alma das Mi a de Preceito ... ......... 19.247 00 OUTUBRO DE 1995 
27/0 5 Esmolas da Alma da M1 a de Preceito ............ 18.497$00 01/10/95 Esmolas da Almas na Mi a de Perceio .......... ..... 24.700$00 

Total .............................. 1.319.078 00 07/10/95 Obras da Igreja (Sérgio Sá da Silva) ..... ....... .. ... ..... 20.000$00 
01110195 Obras da Igreja (António B. Boaventura) ................. 5.000$00 

SETEMBR095 07/10/95 Livros do Dr. Penteado Neiva ... ..... .... .............. ..... .. 20.000$00 
03/09/95 E molas da almas na Mi as de Preceito .... ......... 14.981 00 01110195 Caixa das esmolas de São Lourenço ............... ........ 14.500$00 
03/09/95 Obra de Igreja (Anónimo) ..................................... 50. $00 07/10/95 Caixa das esmolas das Almas .. .. .. ... ............. ...... ...... 10.000$00 
10/09/95 Esmolas da Alma da Mi a de Preceito .. ..... ....... 6.217 50 07/10/95 Caixa das esmola · da Sr.ª do Livramento .. .............. . 5.000$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Fernanoo Capitão Alve ) .... ....... ... 30. SOO 07 /10/95 Caixa da esnolas de S. to António ............. ......... ...... 1.000$00 
11 /09/95 Obra de Igreja (Jo é Gonçalve Ferreira ovo) .... 30. $00 07/10/95 E molas da Alma nas mis a de Preceito .... ...... ... 22.686$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Fernando Sampaio Ribeiro) ......... 30.000$00 15/10/95 E molas das Almas nas Mis as de Preceito ............ 18.5 $00 
11 /09/95 Obra de Igreja (Joaquim Pire Afonso) .. ........ ....... 35 . 00 17/10/95 Rendimento parcial do Cortejo "95" .. .. ... ... ............. 44.645$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Ramiro Silva de á) .................... 100.000$00 29/10/95 Esmola das Alma nas Mis as de Preceito .............. 18.693$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Marinho Coutinho Ro a ) .. ......... 30. $00 Total ........................... 209.724$00 
11/Cf)/95 Obra de Igreja (Alzira Lope ) .......... ........ ... .. ..... .... 50.000$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Albino Neiva da Silva) ............... 100.000$00 NOVEMBRO DE 1995 
11/09/95 Obra de Igreja (Maria Barbo a "Cre po") ..... .. . 1.000.000$00 01/11/95 Esmola das Almas nas Missa de Preceito .............. 15.826$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Maria Jorge "Lampa ") .. .. ... .... 1.000.000$00 05/11/95 Esmola das Almas nas Mis a de Preceito .. ............ 20.637$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Albino Barbo a Pire ) .................. 10.000$00 19/11/95 Esmola da Alma na Missas de Preceito .... ... ... .... 13.380$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Manuel Fernando da S. Pires) ...... 10.000$00 26/11/95 E mola das Almas na · Mi a · de Preceito .............. 15.756$00 
11/09/95 Obra de Igreja (Albino da Silva Pire ) ...... ............ 50.000$00 (CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO) 



CELEBRACÕES MATRIMONIAIS 95/96 
# 

1 de Janeiro 95, Fílipe 
Afon o de Lima Miranda, 17 
ano , filho de Valentim 
Avelino de Lima Miranda e 
Lucia de Boaventura Afon. o 
de L. Miranda com Carla Ma
ria Coutinho Poças, 17 anos, 
filha de Agostinho Couto Po
ça e de Laurinda Silva 
Coutinho. 

7 de Janeiro 95, Jo é Cân
dido Casanova Va co, 30 
ano , filho de Manuel da Cruz 
Va co e de Ana Igreja 
Ca anova com Maria Gome 
Serra de 31 anos, filha de 
Domingos Femades Serra e 
Maria Gome da Ponte. 

18 de Fevereiro 95, Pedro 
Nuno Abreu da Cunha, 16 
ano , filho de Manuel Augusto 
Morgado da Cunha e Maria 
Regina Vilas Boa de Abreu 
Cunha com Cidália Maria 
Dia Alve , 18 anos, filha de 
Joaquim Alve Franci co 
Junior e de Amélia Ramos 
Dia. 

16 de Julho 95, Ramiro 
Fernando Boaventura do 
Santo de 29 ano , filho de 
António dos Santo e de Amá
lia Ferreira Boaventura com 
Ana Paula Lobo, 24 ano , fi
lha de António Maria Lobo e 
Dulcinca Maria do Santos 
Ca telo Branco. 

28 de Julho 95, José Pedro 
Martin da Silva, 27 ano., fi
lho de Ramiro Martin. da Si!-

va e Laurinda da Silva Pire 
com Brigitte da Torre Perei
ra, 24 anos, filha de Adão 
Ferreira Pereira e Alzira Jor
ge da Torre. 

5 de Ago to 95, Mário de 
Lima Branco, 23 ano , filho 
de Armindo da Silva Branco e 
de Cecília Martins de Lima 
com Margarida Maria P. Pal
meira de 21 anos, filha de 
Alberto de Sá Palmeira e Ma
ria Amélia R. Pire . 

12 de Ago to 95, Daniel 
Jo é Saleiro Meira Torre. , 27 
anos, filho de David Viana 
Meira Torres e de Ermelinda 
Azevedo Saleiro, com Su ana 
Maria Cruzio Marrucho, 24 
ano , filha de Manuel da Tor
re Marrucho e Maria 
Almerinda Ferreira Cruzio. 

12 de Ago to 95, Jo. é Maria 
Brá daSilva,26ano ,filhode 
Alfredo Marques da Silva e 
Ana de Lemo, Brá., com Ma
ria da Glória Afon o da Silva 
Poças, 25 ano , filha de Auré
lio Couto Poça e Celeste 
Afonso da Silva. 

15 de Ago to 95, Ó. car Ma
nuel da Co ta Gonçalves do 
Rego, 26 ano , filho de Torcato 
Ribeiro Gonçalve do Rego e 
Ana da Conceição da Costa 
Rego, com Maria da Fátima á 
da Co ta, 24 ano. , filha de 
Manuel de Carvalho Co. ta e 
Maria Emília da Torre á. 

19 de Ago to 95, Jorge Ma-

nuel Fernandes Brás, 22 anos, 
filho de Valentim de Lemos 
Brá e Laurinda Barbosa 
Fernandes, com Fernanda Ma
ria Miranda Pires, 20 anos, 
filha de António Pires e Maria 
Alice Pires Miranda. 

26 de Agosto 95, José 
Fernandes Gonçalves Bran
co, 27 anos, filho de Femado 
Carneiro Branco e Maria Gon
çalves Branco, com Florbela 
Maria da Silva Femande , 22 
ano. , filha de Arlindo dos San
to Fernandes e Amélia 
Boaventura da Silva. 

27 de Agosto 95, Fernando 
Sá da Silva, 32 anos, filho de 
Manuel Ferreira da Silva e 
Beatriz Gonçalve de Sá, com 
Maria Jo.é Martins da Ro
cha,31 anos, filha de António 
Rocha de Oliveira e Judite do 
Paraíso Aguiar Martins. 

9 de Dezembro 95, Cario 
Manuel Freixo Vasco, 26 
anos, filho de Joaquim Faria 
Va. co e Maria Emilia Lima 
Freixo, com Florbela Maria 
Palmeira Boaventura, 20 anos, 
filha de Albino da Silva 
Boaventura e Maria de Sá 
Palmeira. 

16 de Dezembro 95, Rui 
Manuel Fernandes Freiria, 22 
anos, filho de Manuel Augusto 
Alves Freiria e de Maria 
Orlandina Femande Neiva 
Freiria, com Maria Alzira de 
lemos Neto, 24 anos, filha de 

Albino José Neto e Maria de 
Lemos. 

6 de janeiro 96, Jaime Ma
nuel Martins Fangueirinho, 22 
anos, filho de Manuel Faria 
Fangueirinho e Maria Marta 
Sousa Martins, com Maria 
Emilia Afonso de Lemos, 23 
anos, filha de Manuel de Le
mos e Maria Neto Afonso. 

20 de Janeiro 96, José 
Figueiredo Gonçalve , 30 anos, 
filho de António da Silva Gon
çalves e Palmira Figueiredo de 
Sá, com Maria Elisabete da Silva 
Pire ,21 anos, filha de José Ma
ria Pimenta Pires e Maria da Sil
va Pires. No Mesmo djs fez a sua 
Primeira Comunhão o menino 
Marco André A. Pires. filllo de 
Fernando Alves Pires e de Maria 
da Concei~ão da Silva Pires. 

20 de Janeiro 96, Gabriel 
Couto Femande , 22 ano , fi
lho de Manuel Carneiro 
femandes e Maria da Glória 
Boaventura Couto, com Sónia 
Cristina Pilar de Lemo , 18 
anos, filha de Manuel Ro sas 
de lemos e Isaura de Fátima 
do Pilar Enes Lemos. 

24 de Fevereiro 96, Arlindo 
Jorge Matos Cachada, 20 
anos, filho de Vitorino Go
me Cachada e Maria 
Arminda de Matos Ferreira 
com Maria Augu ta Lima da 
Silva, 22 ano , filha de Albino 
Boaventura da Silva e Maria 
da Venda Lima. 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS (50 Anos) 
6 de Maio de 1946 
Arlindo da Cruz, filho de 

Alexandrina da Cruz, com 
Emília da Silva Couto, 20 ano. 
de idade, filha de António 
Marucho da Silva e de Maria da 

ilva Couto. 
10 de Julho de 1946 
Jo. éGon alve. Ferreira Novo, 

26 ano. de idade, filho de Jo. é 
Gonçalve Ferreira e de Maria 
Ro. a Diru , com Almerinda da 

ilva Branco, de 25 ano . . filha 
d Erru11a da Silva Branco. 

24 de Ago to de 1946 
António Gon alve Regado, 

27 ano , filho de Manuel Gon
çalve Regado e Beatriz Gon
çalve. Regado, residente. nas 
Marinha , com Idalina 
Femande. Martins Pereira, 25 
ano ·, filha de Delfim Martins 
Pereira e Maria Fernandes Ri
beiro, re idente. na Abelheira. 

20 de Outubro de 1946 
Joaquim da il va Barbosa, 20 

anos, filho de Joaquim Barbosa 
e de Ana Pire da Silva, residen-

tes em Vila Chã, com Alzira da 
Silva Areze., 17 ano , filha de 
Manuel Narciso Arezes e Maria 
Alves da Silva, residentes em 
Antas. 

23 de Outubro de 1946 
Júlio Gonçalves de Almeida, 

28 anos, filho de Evaristo Gon
çalves Ba. tos e de Maria 
Almeida, residentes em Aboim, 
Barcelos, com Maria Teresa Bar
bosa, 26 anos, filha de Manuel 
Joaquim Barbosa e Clementina 
de Jesus, re. idente no lugar de 

Outeiro. 
30 de Novembro de 1946 
Augusto Gonçalves da Rocha, 

21 anos,filhodeSilve treMatias 
da Rocha e de Maria Gonçalve 
Poças, residentes em Vila hã, 
com Maria GonçaJve da ilva, 
22 anos, filha de ebastião Gon
çalves Branco e de Ro atina da 
Silva, residente em Vila Chã. 

Houve um total de 6 casamen
tos. 

endo o pároco P.e Carlos 
Martins de Lima 



·oTÍClAS DE VILA .C.HÃ 

BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS 
2 de Janeiro de 1971 , 

Querubiru Carneiro Gonçalves 
Branco, de 3 ano , filho de 
Albino Gonçalves Branco e de 
Ennelinda Pire Carneiro, com 
Carminda Branco da Silva, l 
ano., filha de Albino Jerónimo 
da Silva e de Glória Gonçalve. 
Branco. 

16 de Janeiro de 1971, 
António Maria Lima da Co ta, 
O ano , filho de Jacinto António 

Alve da Co ta e de maria Au
rora Mota Lima, re identes em 
8po. ende, com Maria Amélia 
Pir inaré, de 21 ano , filha 
de Manuel Gonçalve. Sinaré e 
de maria Antónia Pire . . 

16 de Janeiro de 1971, Jo. é 
Heitor Lima da Co ta, 28 ano. , 
filho de Jacinto António Alve 
da Costa e de Maria Aurora 
Mota de Lima, re. idente. em 
Espo. ende, com maria Alzira 
Pire Sinaré, 22 ano , filha de 
Manuel Gonçalve Sinaré e de 
Maria Antónia Pire , re. idente: 
em Longuinho . 

21 de Janeiro de 1971, 
Alfredo António Pire Junior, 
63 ano , filho de Manuel 
António Pire. Junior e de Ana 
Barbosa da Silva, com Ju. úna 
Teresa da Torre, 50 ano. , filha 
de Adelino José Barbosa e Ma
ria Tere sa da Torre. 

24 de Janeiro de 1971,Mário 
da Silva Barbosa, 21 ano .. filho 
de Joaquim Barbosa e Deolinda 
Pires da ilva, com Lúcia Bar
bosa do Vale,21 ano. , filha de 
José Maria do Vale e de Lucinda 
da Silva Barbosa. 

31 de Janeiro de 1971 
Albino Sampaio da Silva, 21 

ano., filho de António Pire. da 
Silva e Maria Alve Sampaio, 
com Maria Lúcia Li boa Pire. , 
21 ano , filha de Manuel 
Boaventura Pires e de Maria 

Pire, Li boa. 
6 de Fevereiro de1971 
Hilário Miranda Nascimen

to, 22ano , filho de Carlos da 
Co ta Nru cimento e E meralda 
Augu la de Miranda, com 
Laurinda Pire Afon, o,22ano. , 
filha de Manuel Pire Afon. o e 
Maria Boaventura Pires. 

17 de Abril de 1971 
Feli bertodaCo. taRoque, 18 

ano , filho de Crepim Gomes 
Roque e Margarida da Costa 
Roque, re idente em Forjãe. , 
com Maria da ilva Pru . o, , de 
20 ano, , filha de Torcato Afon-
o de Pa .. o. e Em ilia Marque. 

da silva. 
8 de Ago. to de 1971 
António Lima do. anto. , 15 

ano , filho de Adelino Queir6s 
do,· amo e Judite da Cruz 
Lima, re, identeem Forjãe. , com 
Maria Ferreira Clemente, 18 
ano, , filha de Manuel da Costa 
Clemente e Balbina Alves 
Ferreira. 

14 de Ago. to 1971 
C.arlo. Boaventura Bran o, 22 

ano , filho de José Gon alve. 
Branco e Laurinda Dia. de 
Boaventura, com Maria Adélia 
da ilva Barbosa,20 anos, filha 
deJoaquim BarbosaeDeolinda 
Pir~ da ilva. 

22 de Agosto de 1971 
Albino de Je:u. Pire. , 20 ano. , 

filho de Ramiro Meira Pires e 
Palmira Barbosa de Je. u ·, com 
Maria Lúcia Barbosa da ilva, 
20 ano , filha de GracincL1 Bar
bosa da ilva. 

5 de etembro de 1971 
Manuel Alexandre Lima do. 

Santo., 20ano. , filho de Adelino 
Queiró. do Santo. e Judite da 
Cruz Lima, com Maria do 
Sameiro Bento Queirós, 18 anos, 
filha de António Queirós e Ma
ria Gonçalve Bento. 

25 de etembro 1971 
Manuel Abreu da Silva, 24 

anos, filho de Manuel da Silva e 
Narcisa Martins de Abreu, com 
Maria da Conceição da Silva 
Penteado,21 anos, filha de 
Albino Gonçalves Penteado e 
Camila da Silva. 

30 de Outubro de 1971 
AlbertodeBarro Paquete,18 

ano , filho de José de SoQSa 
Paquete e Ana Barbosa de Bar
ros, com Maria Augusta 
Baltazar Boaventura, 17 anos, 
filho de Avelino Boaventura e 
Amélia Abreu Baltazar. 

18 de Dezembro de 1971 

Manuel Afon. o da ilva, 24 
anos, filho de António Gonçal
ves da Silva e de Ana ramos 
Afonso, com Canninda Pire 
Sampaio, 21 ano filha de 
Albino Alve Sampaio e de 
Gracinda Pires. 

18 de Dezembro de 1971 
Aurélio Ferreira Pires, 25 

anos, filho de Alfredo 
António Pires Junior e de 
Cecília Alves Ferreira, com 
Maria Pires Boaventura, 21 
anos, filha de Jo é Dia de 
Boaventura e de Arminda da 
Silva Pire . 

Um total de 16 cru amemos. 

\;/''~$25fln0$<;tevida ern wmo havta sido pf~para~ 
·comum celebraram~ suas- do, de form~ simples einti, 
Bodas de Prata JlQ 1S de ~. o que- traduz~u ver&, 
Fevereiro 96, o casal Mâ.riQ tieirarnente ~ valor de fa
da Silva 0arbosa e Lucl~ mítia no seotido real e ao ... 
Sa rbO$a do · Va 1 e, têntico. 
Contrairam me.fümônio nQ Nestes 1er'npo$ em que a 
dia 24 de JàMiro de 1971, familia tãó dura & vergo. 
de$Sa união nMceo o filho nhosamente mattra1ada. e 

· Roberto. . ..... desvalorltada é .su matnét'I• 
As12 horas, Missa Solé~:,:,::::~, t~ a9rad,áV.~l.~ reoonfortati· 

ne de acção de graças nà l{ te veiifíéármos qu~ os Vé• 
Mssa igreja paroquial, com .,,,, 1h&pnnofP.t&foristãosco11-. 
a ptésElt'l<;à e participação tlnuam a $et os únltos e 
. de quase todos os fámilía· verdélt'O$ .a.lfôetce&. 
rés iâ. de vários graus, e <J$ T ermln~ a ~nta Mia .. 
atgunsamigos,que25ánós sa e após o& âb~os e 
anl~s Jáhavfãfü sido teste· cumpri me ntoa ,· tódôa se 
l'htlnhas do éomprcrnlaS('J dirigiram pata CáSá dos 

. assumido. "noivos" -0nde a festa.contí~ 
ASsírn pode ser revivido noaria animada até ao fim 

não Só o facto mas também da tarde, sempre no mes.
o locat onde, diante de mo ambienle de a~a e 
Deus. o jtlramento de fíde· fratemidade. 
tidade mútúa havia sido Com vo1os de 1odos 
pronuncia® &agora seria para que·os 25 ane>s se 
ritnovado em ambiente repitam •apresentamos 
idêntico. .. .. ·., . ategrementa paràbéns 

Tudo .. f~i ,;.~f~idof aliás aos jubilados. 

SOLIDARIEDADE: dever e direito 
Cont. dar pág. 

ficarem ao di por apenas de un 
pouco , mas para servirem a 
todo . Por i o, todo o ser hu
mano tem direito a di por do. 
ben uficientes para levar uma 
vidabumanamentedigna. Quan
do lal não acontece, a culpa é 
do bomen , que não sabem ou 
não querem partilhar devida-

mente por egoí. mo e ambição, 
o ben de que di. põem L to não 
significa que o, trabalho de cada 
um não deva . er recompen. ado 
na ju. ta medida do . eu valor. 
Significa apenas que e um de
ver da , ociedade criar condi
ções para que todo. o. seus 
membro po. sam levar um vida 
digna. E ignifica também que 

aqueles que, sem culpa, . e en
contram em situação de mi.é
ria, têm direito a e ·perar e a 
exigir dos outros a criação de 
condições para poderem sair 
dessa situação. 

B ta reflexão poderia levar
nos bastante mais longe. Mas 
as ideia<; apontadas são sufici
ente. para . eperceberqueapoi-

ar iniciativas como Esposende 
Solidário é não ó um dever de 
todo. o e po enden e com 
meio para is o, como também 
um direito que não se pode ne
gar aos espo endenses ainda 
privado de meio para levar 
uma vida verdadeiramente hu
mana em todos o seu aspectos 
~ateriai e e pirituai . 



ASSIM VAI 
O U. D. VILA CHÃ 

------- Por: Fernando Boaventura 

OU.D. VilaChãcontinuaa 
manter a regularidade que 
nos habituou desde o início 
da época, com a particulari
dade de agora, ao contrário 
da primeira volta, se come
çar a impor nos jogos que 
realiza no nosso campo, de 
tal modo que nos últimos 4 
jogos realizados no nosso 
terreno, sumou outras tan
tas vitórias. Já era de facto 
tempo de dar algumas ale
grias, aqueles adeptos que 
normalmente não têm pos
sibilidades de acompanhar 
a equipa nas suas 
deslocações e por isso, só 
assistem aos jogos que rea
lizamos em Vila Chã. 

Quanto à classificação, lá 
seguiam calmamente a nos
sa caminhada com o sim
ples objectivo de conseguir
mos uma boa classificação 
que dignifique Vila Chã. 

Ultimas resultados: 
Vila Chã - lagense .... 3-0 
Vila Chã- Forjães ...... 3-1 

Entrt 1111lritfo t mulhtr: 
• Bem, já que lns te, vamos lá 10 con· 
certo. 
·Eu lno o vestido azul, e tu? 
• Eu? Levo o algodão para os ou ~idos. 

O tlitnlt para o tmprrgado át mtsa: 
·Já disse que não pago a conta. 
· F.ntão, terei de chamar 1 poücia. 
· O enhor deve ser estúpido para pen· 
ar que a polida nl pagar a conta do 

meu almoço 

Ninense - Vila Chã .... 2-1 
Vila Chã - Soarense ... 1-0 
Aveleda - Vila Chã .... 2-1 
Vila Chã - Tibães ...... 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 
J V E D F·C P 

Oumiense ..... .1810 5 3 22·10 35 
Palmeiras ..... .1810 5 3 32·1835 
Ninense ....... .J9 8 8 3 27·19 32 
Maximinense :18 9 5 4 37-23 32 
Via Chã ....... J 9 1 O 2 7 30-24 32 
Amoso ......... J 9 8 7 4 32-25 31 
Viatodos ...... J 8 1 O 1 7 29-24 31 
Aveleda ...... J 9 9 4 6 23-21 31 
Gandra ........ .J 9 9 4 6 38·27 31 
Soarense ..... J 9 5 5 9 21·25 20 
Forjães ........ .19 5 4 1 O 24·31 19 
Tibães ......... J 8 5 3 1 O 16-24 18 
LageRse ...... ..19 4 4 11 26-46 16 
Brufense ...... J 9 2 7 10 18·36 13 
Estrelas ...... J 9 O 8 11 15-36 8 

:::.::fü:::::~:.;.·: 

Como démos conheci .. 
mento oo ulttroo número 
<lêste jornal~ foi realfzado 
no passado mês de Feve
teíto o sorteio anUàl dó 
U.O. Vila Chã. o qual pre
miou os SéQUfn!es númé· 
ros: 

111 .............. " ... 0023 
2i .. ... ,>+t>:t.: .. ~- .... , .6930 
~ .................. 3803 

5 11 .................. 1250 

RIR 
Entrt amigos: 
• outro dia, 1 minha mulher aborre
ceu- e com uma palavra que eu di. e e 
foi p ra ca.sa da mãe. 
-1 o inter~sa-me ... que palavra foi? 

Pergunta o juiz ao réu: 
- O senhor não traz advoga
do? 
- Não meretíssimo! Eu não te· 
nho advogado. É que resolvi 
contar toda a verdade! 

.;::~~~~~·~:<-~·"#" __ ./;J>.•v_ .. .-N.A.:·XW.~·:::-:·:.-..:·:·:····,.:.-·-x""' ~w· 

L;,';c·· NOTJCJAS D!t;V,IBA CHA 

BAPTISMOS 1995/96 
1 de Janeiro 

. Jorge Marcelo Ribeiro 
Miranda, filho de Manuel da 
Silva Miranda e de Maria Júlio 
Gomes Ribeiro Miranda. Padri
nho :JoaquimGomesRibeiroe 
Maria Augusta Ribeiro Gome . 

8 de Janeiro 
Leonardo Maltez Abreu Pe

reira, filho de Carlos Alberto 
Mano Pereira e de Margarida 
Pires de Abreu. Padrinhos: José 
Manuel Miranda Ribeiro e Ma
ria da Conceição Mano Pereira. 

5 de Março 
João Pedro Alves Cunha, fi

lho de Pedro Nuno Alves da 
Cunha ede Cidfüia Maria Alve 
da Cunha. Padrinhos: Rui Ma
nuel Abreu Cunha e Ilda 
Manuela Dias Alves. 

23 de Abril 
Lucia Adriana Linhares de 

~zevedo, filha de valentim 
Calheiros Azevedo e de Teresa 
Maria Almeida Linhares de 
Azevedo. Padrinho : Manuel 
Fernandes Linhare, e Maria 
Amélia Dias Gomes. 

23 de Ahril 
Miguel Angelo Correia Bar

bosa, filho de Albino Silva Bar
bosa e de Maria Glória do Vale 
Barbo. a. Padrinhos: Sérgio Cor
reia do Vale e Arminda Manuela 
Correia do Vale. 

3 de Junho 
DanielaGonçalvesdeLemo , 

filha de Jorge Rossas de Lemos 
e Maria Cidfüia Pereira Gonçal
ves de Lemos. Padrinho : Gui
lhenne Lemo.· Pires e Sílvia Le
mos Pires. 

2 de Julho 
Jorge Manuel Matos Braga, 

filho de Manuel Ferreira Pire 
Braga e Maria Inê Nogueira de 
Mato .. Padrinhos: Rui Alexan
dre Mendes e Maria Gorete No
gueira Mato . 

3 Julho 
Pedro Daniel Perdigão Go

mes, filho de Julio Manuel Pe
reira Gomes e de Cária Maria 
Branco Perdigão. Padrinhos: 
José Carlos Dinis Ribeiro e 
Florbela Branco Ribeiro. 

31 de Julho 
Adriana Luisa Baltazar da 

Silva, filha de Manuel da Silva 
Pires e de Maria de Lurde 
Baltazar Vilas Boas Pire . Pa
drinho : Sarafim Boaventura 
Vila Boas e Maria Emilia da 
Silva Pires. 

5 de Agosto 
Vera Monica Capitão Brás, 

filha de Aurelio Boaventura 
Brru e de Rosa Maria da Cruz 
Capitão Brás. Padrinhos: Victor 
Manuel Boaventura Brá e Ma
ria Natália Cruz Capita<>. 

5 de Agosto 
Anais da Silva Branco, 

filha de Mário Gonçalve 
Branco e de Maria Jacinta 
Gonçalves Branco. Padri
nhos: Jo é António Miranda 
Batista e Maria Lúcia da 
Silva Gonçalve-. 

11 de Agosto 
Ana Cristina Cruz da Co ta, 

filha de Cario Aire Barbosa 
da Co. ta e de Valenúna Couto 
Cruz Costa. Padrinho : Domin
gos Barbosa da Costa e Maria 
do Sameiro Dias Pereira. 

12 de Ago to 
Emanuel Cepa Dia , filho de 

Mário Faria Dias e de Maria de 
Lurdes Caseiro Cepa Dias. Pa
drinhos: Manuel Fernando Ca
seiro Penteado e Elisabete 
Cristina Caseiro Cepa. 

13 de Agosto 
Nicola Ribeiro Silva, filha 

de Manuel Lemo da Silva e 
Maria Bidia Pires Ribeiro 
Lemos. Padrinhos: Aurélio 
Pires Ribeiro e Rosa Maria 
Lemos da Silva. 

13 de Agosto 
Elodie Gomes Ribeiro, filho 

de Eugenio Pires Ribeiro e de 
Maria Ceie te Neto Gome Ri
beiro. Padrinhos: José Manuel 
Neto Gomes e de Maria Bidia 
Pires Ribeiro Lemo . 

13 de Agosto 
Helena Margarida Jorge 

Boaventura, filha de Manuel dos 
Santo Boaventura e de Maria 
Helena Jorge Piree do Santos 
Boaventura. Padrinhos: Manu
el Albino Penteado Neiva e 
Maria de Lurde Jorge Pire 
Rocha. 

Continua no próximo número 


